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PARTILHANDO 

e · Madre Teresa de Calcutá 
esteve entre nós. É tão 

difídll falar delta! Toma-se 
mais fácül meditar ... : 

Um grande 'barracãlo. As ftHas 
·de moribundos nos catres 
ailinlhados. Outros; no chão. 
M1adre Teresa se de!bruça. Plro­
CUJr'a daT alívio. Já não oabe 
a esperanç•a. Só um pouco de 
ternura. Os ollha.res embaoi.a­
dos já não a diSbinguem be!m ... 
Montanha de :neve! Flor sin­
gela! tRio que passa! E mor­
rem. Ela volta ao princí1pio das 
f'illas. Já outros esperam. Não 
quer perder uma agonia ... , 
poils 'é o Senhor - agonizante 
em cada um. 

· • llmpressionou-me, ~n-
damente, a sdlidão dum 

amigo meu. Soziruho no desooto! 
Entre os homen:s ... é o . de­

serto - ·pali e fillho da :sdlidão. 
Agua do poço artesi.ano que 
cada um de nós, quotildi.laJna­
mente, perlfurou. IE nós a ge­
mrrnos, sabendo embor:a que 
ela nos mastJi1ga e es'Viazia. 

!Inelxiados pel:o fascúnio 'da 
tlécniJca! 

/ 

Possuidores dos bens! 
A nossa mão, todos as pm­

zeres! 
·Mas tão Vlazios de Deus! 
E só Ele lilbar,tJa e impede 

que o desei'Ito s~ja no nosso 
.coração. 

e A corrida e a duTeza da 
viida, pouco a pouco, ma­

tam a l(lJ}egria de estM. Não 
deixam tempo para os Outros, 
p,ara os próprios tfi!llhos. Tapam 
a V'isão das f1ores. iMuilto me­
nos damos contta das estradas 
de Juz que o•s poentes bonitos 
traçam no mar. E para lá dos 
poentes, •o infinito das estre­
~as! Como no fim de todos os 
. nossos pa:sS!OS, a Etlerni1dlade. 

Qoo ~s:pinho rtão doloroso -
o pensamento da Eternidade 
- não tendo F1é nem Espe­
r.an.çta! 

• Que precisamos nós para 
tefl'lmos paz e ficarmos •H­

berto·s :do peso do Mundo? 
Ga!da um ouvir e aceitar a 

Pala'VIia de Deus. Nela, as se­
m®•tes do Amor, da Raz e 
da LilbeTdade. IE!la nos enca-

• E:I'!a o :Dia da RepúlYlioa. 
A taroe de Outono dhei­

rava a uvas col'hildas, apesa:r 
do feriado naoionall. Tanta 
gente - que não salbe ainda o 
que são feriados ou férias: 
muiltos agricultores, por Jexem­
·plo! OuÚos hã que, ao seu 

· descanso, dão tàmlb!ém um lu­
.gar pMa os Outros: 

Recebemos a visita de uma 
famíllia de Matosinthos - pais 
e fillhos. Ao .gubiTem as esoatdas 
para o esctitórto 1de Pai Amé­
rico, na casa-mãe, faziam lem­
blra:r uma exoU!l'são de gente. 
Não pe'la quantidade de pes­
soas, mas pela Força que os 
mov.ia de ver e sentir os Outro.s! 
Gente da beira-mar; comuill'i-

minha pa:Iia a descoherlta de 
Deus, de nós mesmos e dos 
Outros. 

... Madre Teresa cOillt•il!lflla a 
rond!a dos oa•tres. 

tA •seguir às ,fti~ de motri- · 
bt.IIrldos - somos nós: 

Os que vivemos no deserto,. 
ou af.adig·a1dos pel•a dureza da 
vida, ou sem fié no c;oc.ação -
que esperamos, ·ch•ei.os de sede, 
uma:s gotinlhas de ternura. 

Padre Telmo 

··O Calvário ('em Beire - Paredes) é um nonve t~rado do Evangelho. É o resumo de toda a economia 
da Redenção Fazem hoje falia no Murodlo esfles nomes, estas ideias, estas Obras de sabor divino. Um 
Jugar ond'e cada Padecente leve, sim, mas não arraste, a sua cruz dolorosa: Na verdade, to~os comp,r~­
e nd·emos qwe se ele é difícil ao !TI!cu.ráve'l não ter onde viva, quanto maLs desesperado nao ter SLtW 
c.nxle morrer? Temos obrigação de meditar nestas coisas e reagir contra o 
estado delas. Não podemos airosameT/J~e alegar ignorância;, porquanto os diá1rios /7;v'7/ 
costumam dar a notícia do homem e da mulher qwe, agora e logo, aparecem W. ~ . .$-./ 

' mortos nos palheiros. Maior é(]) nossa culpa! 

earti'va, interessada, halbi.twad!a 
a luítar e a vencer as onldas 
das ma'Iiés! ... 

Têm recebido muitas 
ajudas? 

- Sim, muiltas ... 
Aquele nosso Anlitgo con­

tinUJa por aí fora!: 
- Parece-me que, boje, há 

fome dle humanidade. . . As 
pes·soas estão a ~sar-se de 
ver desumanidades ... ! Preci­
sam de ver !isto e ajudar! 

Uma visão positilva do Mun­
do, dias pessoas. Hoje hã ne­
cessidade urgente de vermos 
assim o nosso Munido; e até 
o dos efeitos contrários .da 
mesma -causa! 

Com esta visão, sem lentes 
especiais, ~ conversa segue o 
meiSmo rwmo: 

- Tenho andado por todo 
o Mundo... M·as sempre an­
sioso por volltíar a casa - ao 
meu !Piaí·S! É um paraíso e um 
sossego compaa:ado com ou­
tros! ... 

É um homem 'llilgafdo ao co­
m!érlc'io do peixe~ Viajado. 
Ami.go do seu e nosso País. 
Sabe dizer bem daquilo que 
é • seu, ao con tTãrio de tantos 
de nós ... que só dizemos ma1! 
Gosbar de si, dos seus, ldo que 
é seu, é virtude rara lem ltain­
tos de nó:s, portugueses. Por 
isso, gostei de OUivdr! 

- Dorav·ante, vamos dar-vos 
urna certa quantidade de peixe 
fresquinho - conClue ~aqueie 
nosso Amigo. 

Que bom! 
A faanfli'a inscre'Ve'u-se assá~ 

nan.te de O GAitATO. Compra­
ram muitos Jivros editados 
perita nos'sa Ediltori•al, que pas~ 

SM'am aogo entre OS filhos -
ailnda cr.iança·s - Ide mão em 
mão para que ~eiam e ve­
jam ... 

'Eó..s uma famíl:ia que quer ser 
tamlbém da nossa! iDeus vos 
wjU:de pelo ma:r dia V'ida fora. 
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<<Culperse gravemente (cada Rapaz) em sua consciência se 

por -sua causa a ComUilllidade haja de vir a S'Ot/rer em lreU$ 

irot;e.resses 11Wrais ou materiais, sendo certo que o mal pratii­
cado por um dos membnos, macula e prejuxlica a CoffllJinida­
'de inteira.» •(Pai A.irnN~IOO) 

Dizíamos no outro di•a que 
autonomia não té se,paTação ou 
iii1'depenJdênc~a. nem tão pouco 
segTegação, supoodto ISOli'd:arie­
dade e •convtergência para o 
hetn-·comurrn e impondo lpar'tti­
•ci'pação aJctilVta em tarefas co­
mUI11s, ou •socia:is, segundo a's 
'capacidades ou os dons de oa­
rO!a quall. Eduaar é fiormà r para 
a :responsabilidade e :para a 
1partühia pTogu-essi'V!a, qlller !Ila 
ol'!dem moral :quer no aspecto 
ma:teriail. O lbem ou o mtail pra­
.Uaados por qualliquer ;membro 
d o ag:regaJdo •repe-rcutem-se em 
tod:a a vi1da [am.illti,ar. O todo é 
forma•do p!elas P•a:r1tes. 

As v<ezes, por eg.oí'smo ou 
por d!isltracção, IO's fh.omens, 
adu~tos e ljOVlel!l'S, es!quecem a 
sua essendalidade e gravitam 
na perilfe'fllla !de si .próprios, se!m. 
arrtmrem em si mesmos, -luigaT 
onde !S'e 1põem a 's ques!tões lfun­
darrnrenta:is :dia vida e onde se 
forjam ,as respostas autêni'iloas 
e decisiv•ars. Daí os desajlll:slta­
m entos, as guerri1lhas, o ldesim­
teresse e atJé os ódios ou a~s 
mallrquerengas, tornéi!Illdo a f.amí-

Ha lllm ;Juaall •infernta~l, que é 
a •sua pró1p:l'Í'a negação. 

Os 1in1Jeresses morais e ma­
teriais idefendem-s•e pelo com­
po!'lbamentto i!Il'dirvVdual e do 
gru'po. !Nin'guiém estã dispen­
sado do •seu contT~ilbuto, 1110 res­
peilto, na verdade, n1a lpráttica . 
da justiça e na vivêncira do 
amor, no espírito de tcdmpreen­
ISão e de tolerância, certos que 
.a unitda:dle só se 10onstruirá num 
tp:luTaQ·is!m'o autêntiiC-o, que ltlo­
ldlos são dife:I'Ientes. 

[)leve ser num •Cilrima natwrra~ 

Ide ICO!n:tii.ooça e de .aJmor 1q1ue 
os fi1l1hos deverão dar 1contas 
'dia sua IVitdà e os pai<s terão 
de paTtilbla•r tas ISUJa!s !experiên­
cias, :am.s•iledadles .ou ipir:eocupa­
ções, oon'v·ilda!ndo-se uns aos 
o'UltlrO's a viver em olima Ide 
a!be~tutra. Uma -aasa :de lfamília 
não pode seT uma lhosrpedM'ia, 
onde as pessoas alt.é se e:rucon­
tr.am là.s vezes ·sem ·se sauda­
rem tão p.ouco. 

Quando os fHhos começam 
a •gamar há, não rta'l'1o, uma 
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1ESCOilA - ·Gomo é ·dio cOOllheoi­
mento ge:r.a!l o Ensino tPrimár.i.o ()1()­

meçou no passado d.~a 1 de Ou:tuihro. 
iEm n'<>ssa Casa isso i1la.mlbém .acon­
't:eceu, e 188 n.ossas esoollas erut:ra'l'aun 
em 1p(lffil:a ootiv.1dade. !AsSim I8S dCU­

pações na nossa .Casa, da pB!J.'i~ d'a 

manhã, estão 'reduzidas à wzi'Illha, 
~ ao goaidlo, ·~ oficinas e eSc:<Jilla.s. Espe­

ramos QIUe, ISf(mãlo ~·o·dQs, a maior 

'P{U'~ .dos escoll!a.r.es ooaibe o l8lllJO com 

reSullitad:os positi~os. 

!OBRAS - A rest811Waçâo .dias pare­
des e tect-os .da oasa.fiilãe j·á aoabon. 
·Esté ano d!eu-se uma volta pela co­
zimha, ~aia de cosbu:ra, oam·a.ra'tla Jlos 
pequ.ea1inos, (JU&1tos das senhoras e 
!POr ú~tim.o 10 refeitório. tFoi wm tra­

halho que ocupou, •dU118111te alguns 
dias, quatro âos lll'ossos, qne deram 
Ides~ a p'ilri.tl.lll'a ·ao vern.iz nas pare­

des e tootos da casa.-mãe. Foi IUJill 

,tJDalhafuo que .VIBlleu a Jlffila. 

PliNHAJ!S - D6pois de •uma . mter-
111l!Pção .de ailtgUIIlS diioas, os !gl1UipOS dos 
pinhais 'V!olta.ram a fazer a sua ta­
reia~ oo seja: 'WilS ·oanregam. os xa• 

lll10S queimadOs p'a.ra o ltraJato;r, outros 
idesoasc~~m os ro1os de OUlOalli!pt'O. Com 
o :eomeç.'O dias aulas, inltetii'ompea:.a;m 

<ll!l'tÍ-a vez o !trabalho. Algora lá es:tã10 
os ;I>i.n.hais q'l.reimados e falrru.scos à 
~a que as :flér.ias ah:e.guem pa~ra 

il'OOO'):Il.eÇaJr •tJu'd'? de lllOV'!O. 

IOASAMENTO - Reallizou-se no 
passado dOIIIlà!rugo, ldriJ8 10 de :Outubro, 
mais um C185!11Ill~tlo ·d'e um dos nos­
sos, 10 ZléquiJva oom a M~cila dle T.Jt.Ll'· 

des. Elo é nJOsso desde peq.uenJ.no 
e 'Veio oá pa.Iia Casa com malis qtlla• 

·tm irc:mãos, ,todlos mBlis ·vejJlros, Tam. 
Mm clhegou a 'VIeZ de formar ·a sua 
:f~illiioa; e espetr~amos que: aump;rirn.do 

as p'I'OOMSS'as nü alJ. taT, eles sejam 
fél!izes ill)ll v.ildra com:j1Jipr. 

CONV1Vl0 - No &runmgo, lO de 
Ouruhro, oTeio ci •lllm gnuJpo ·de J·o­
v~n~ do Luso para ronviverem oon­
olliOSCo. Vielr8Jlll ·~ maailllã, aLmoçáanoo 
jun!tos e à ,taM~ jog&r.am ,wrua pa.r­
ti•da de futedlOI com ra n.ossa equ.i{pa, 

d!&.rOillando·iiWS p:or 1 -'5. Mas o .resuíl­
-llalcfu •do j ;Qgo não mtle!ressou. o ~e 

ilnlf!eress81V'a ema O<>ll'lJvliJverr 1dla mdllhor 

f@ma que estirvesse ao nosso ·alliC'a:rooe. 
Vieram, gost&ram de esta'l' OO'IUl.QSCO 

c nós gostámos da eomp·a~nhia deles 
e do :OOIWÍvto qtu.e ill~s lPII'Oiptorcioo.a­
;na.m. 

'Espooamos que grupos de jO'Vens, 
.como estes, !Venh8Jlll 'tamlbém IC'<Xnviver 
ü0111illl()sco e se sin tJam ale!!JOOS pela 
nos:9a comprunlhia. 

ChiquiJto-Z é 

Lar de Coimbra 

[)e rpjelito ou ·de lOIJl.~ a Gasa do 
Galiarto contilnua 18. receber o ~Li:ro 

da rua». No vai e vem •da vilda o 

~Li:x:o» a1pr.ov.ei<lla·se, t:r\I1a'IlS.&xnma-se. 
Pai Am~~o quis e .quetr a Rua 

:limpa o que o wxo» i!lão so'j a des­
lPJ'Ie281cJio., mi8S tranBf011llllaído, aip'l'Ovei­
tado. 

E a Casa do Ga~ll!to ,teiJn deniln'~ de 
si muilta quoo.t1dad.e ,de <CL:ix:o». Um 

ltro8illsfo'I1IIllliJd() ou rBip!OO'VeiítaJd'o1 e mlll.i'to 

ou'l!ro por 6{Pl'O"Ve~ta.r. 
i() L&r .de Ooim'bra já ~ba 1um 

número que satti.S:faz os seus mei'OS 

h~ita:cionais. Pdderrá le'Wl!I' ma!is? 

tA.ItToaiVé.s de Dbus a Ohra da RllJ!a 
oontilnua., e &g'ooa .a.1bda é mais pre­
cisa: 1 P oTqu;o S&á? 

Penso que cada ['e!iltor saiba ll'eS­

pcmderr 18 esta ipe'I1~1la. iNós !todos, 
que vWe:rn'Os nesta socieldlaidle qttre ca­
minha o .desowiillÍillJJ.a, c'lre,garr~s 18 

coo'Cilusões. 

Tirim.ta e :três estudwn.ltes - oito 
deles íllkWOs - deTrun oo.tMda illQ Ciclo 
~arató:rio. IP.arr~ dles é uma illC>"W<a: 

v.ida; para o ~resto do ~·o, ICIOn. 
tilnua~r mlfis uma su!hidla aws degraus 
da escada a:caJ~a. 

lNlove ·do ll. 0 mo dio Oi'ciLo Prop!B.­

ratóri:o itodos fPilS98ll18.IIl liK! 2. 0 8!110. 

No 7.0 Unilfi>oado, o \Nnno e q711!8.­

rt:ro .co:legillS desf,iiliarm. 'O Nuno dhe­
gou ·há .pO'UICo, re5Idia em Goi.m:bra 
e nasceu em Lisboa. É mui·t!o :pare. 
ód:o com <> Manuel, 10 ~a~rdall», e 
ta1 nome ljá tlle 61'18. tfamillliar. !Mas 

o i{Xrimeiiro K<IDauida:b> ;v.01tou. 

Não sahe:mos, item as suas rezões. 
Agore 'ticll8llllos .de .d:iil>O!g·aJr e nos 
e:Il'teruder. 

Todos ;QS sedtOO'eS, IIIQUi euill Casa, 
estãl() OOlJlP&dos .desde a 1." Classe 
até !B.O 12.0 a:n·o Un:i!fi~ado. Uni!versi­
,dJaide fultla; airu:lla se IOalmlinlhla, !pOU:CO 

a ipOUICO, oo:m OS iJlU'O'bl'ffiil!BS. As 

llliillhições são rison'has. 
A ·oasa teve q111e ser anodlimi!caJdia 

om certos lu•gares: sa!las de estudl() 
COoln mais :cartei;ras; qu8!1'tos melhOl' 
<>CUiPII!d os; anais trou.pa ,p 8!1'oa ILa'VI.BI ; 
a!limenltt>s, ll.lJID: .grande prohlem& -

coono fflll ça:d.a faani!Lila . • 
Ass'irm se vai 81llJdrandü, se · c:annü.­

n1la, se IVÜive numa Olbr·a que 

nunoa párra·. IBomllli!lo! 
Cuido 

Notícias 
da Conferência 
. de ·Paco de Sousa 

# 

e ~ mna illl't.Ilhelf da ooaiiila.dia 
terceiro idade com id.'olis ne'tOI 

. pella :mão, la.Con.dhegllVd:OS là sai•a de 
rodla e 1810 phahle. . Amlbos lll.OS dã'O 
11lll1 lheijo. Sãü duas Cl1"1anças aano­
·rosas, mas traumatizadas. Só quem 
S'one ou safu-eu, illa me:n.inioe, o o<:Lrwma 
da Orf.l1lllldade - 6lll um P:'aís cuja 
IPI'oih'J..emá ti.ca · ·d•a iF am!lia está la!in da 
poo- reso~ver - melhOT avall'i.a, ·em 

todla !B. e:xtOOm.sã'O, '<> ar !!triste .destes 
Ln!ooem.'!les. É il.emlbrança :que i!lão es­

C8!Pa; não opo·d~ esoapalr. Ai .& nós 

se a d1v1dássemos! 
tA!oa'l'iciáanos os pe~qu.en.-os. M1.1ida­

ram de tom e aproxima'l'am•se mais 
dle nós outros, :Ddl.izes, oom âns1!8. d.e 
oa.ri:nho! 

[)ffilS ~evou o vaã. 'En'llootall1to, :taun­

béun ·a mãe que se havi•a jUJI1'tlaldo a 

<mtro ·hoone!m. A avó 'toma OOilllta das 

or'i.anças e, IB!go.:na, dey·ois .d.e IVeilha, 
faz 'O que pod~e - ldu•as !Vezes Mãe! 

Andamos com a lp'ell5ão d:e so'bre­
nvem.cia ~ vclLtas: oo.rtas lá, promes­
sas cá; e o tempo passa! Qur8illldo é 
que os 'hio:mJtms de Cansciên'C'iJa So­
e~ - assi:m em caixa alta - reso:l. 
vem estes casos especíltiilcos com 
ll'ápi.diog •aiVrilamenltlos, ll!!iw.da que 100-

n'ham ,cJe 18llioona'!' ,Jeis ou rre~uJ.aime!IJ.­

tos? É um 81Clto de Jusáça 5olc1a!l 
qTUe deveria ser .pronta, eficaz -
-de5de qtUe se jusllilfique pe1a certi­
çlão d' ób.i!to, ~ ÜO'OUilll'OO't!o Jd:e, tu­

tdla. 

e SOS .duma !l'oooveiwa dos Pdhres, 
!lloss-a IVizi.nlha: 4Jei mil escUJdics 

a F. no mês de Setembro. Se a vo.ssa 
Conferência pudesse dispor .de mil por 

Não há úrsa do Gaiato ~m cam;po 'de fute.bol. Aqui eSitá o da C~a-mãe da Obra 'llxz Rua - em Mirfi1'tÓ!a ,do C<1T1Jo. 

mês, ela bem os ga.starw no trata­

m ento ... 

Agora~, outro -auxUio - ~e pux!Jer 
ser: Um rrlapazito quer entrar para 

o Seminário. Quer ser Padre. São 

nove i11miios e os pais nãc têm gran­
des possibili.Mdes. Eu já ajudei no 
enxoval ... » 

tA. Justiça e 'a iQari,dade não Jtênn 
fron·~Í:Pas. il1; Lição do Mesln'e ! 

V amos botar a mã(). iE lll.SSOp.rax 
tannMm a Fo.gufflra ,das Vocações. 

Em .tempoos, quam.d'O d~cíoaanos 

lllma e!II.costa, de visilta a ruma 

fam:íJ.i.a poihre, quedámos 1.l!lll n.adoitla 
pwa iliJl!I'OOiar lll b6le'lla qn.te - mercê 
.de Dcms - o lhoriron.te tnos o.ferece. 
Quadro maorav'.illhoso que nem S'ffillpme 

d.am()s fé! !M86 outros, ·que vêm de 
aonge, de qw&d!M:n.rtes •longÍnquos, 
ma{)erad<>s :pela civilização 'das ltor­
lr.es ·de cimentJo, .doa po:Luiçoo1 .das 
poluições, extasiam no B'ello . 

Atravessámos UJm ri!beiro d' á~ 
lfal1a.rutes, cujo riltnno e va~r.redàde .00 
sons x::.o:m .oortem moti'VIwriam a oria­
lti\vi.daide musicai de um q'l.llalquer 

~10 da Arte .dos SO'llS, a mtr&r na 
!8.11ma ,da geiJl!te ! .. : 

Sal!!árrnos tpedtr·a so:bre {P'el&a coano 
188 aves 'a deJbioa;r, E, no ~·po a'O 
Jado, em pamo rvezxl~ .de Leiira y.iço­
sa, topamos .um vulto illeJgt'O a c;e.­

·gar erva fflil dtmo oa,denci.ado. ·Mais 

·111dia:n1te, um modto despachado, já 

com IUlTI!B. ,gigada ,cfu ;pastio p8l118 o 
g'a•d•o. 

P.e dim os ~i'Oelllça opMla 18/trll'VessM' a 

ILei:r.a, temdo a anulh:oc dito que sim, 

llevanit8!11do-se num a-á.p.i.do. Mas quer 

,que ·a ouçamos! Eiloa é Viúva. Além 

Sonhemos todos 
Sonhemos toitos 
Que não há exérciZo 

Nem guerra 
Nem iruferr-nos ... 

Sonhemos todos 

Que só há Paz 
Em toda a Terra. 
Não é impossível ... 

-Coragem! 

Sonho~ sonho ... 
Que lindo sornlw! 

Sonhemos todas 

Que não há discrimiínações 
Nem inimigos. 

Sonhemos toàru 

Que só há uniÕJo 
E cooperação 

EntJre todo3 os hC111'1Jens. 
Nãc é impossível... 

-·Coragem! 

Sonlw1 ~onho ... 

Que lirodo soroho! 

Sonhemos wd.as 
Que não há .Párias 

Nem outros Ma11girw,is.. 

Sonhemos cados 

Que só há respcito e 'Jlígnidà:d-e 
Em cada peito 

Vivendo em Liberdàxk. 

Não é impossível ... 
-Coragem! 

S0'11Jho, sonho ... 

. Que li,ndo sornho! 
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da prnü'hlfflllátiJc.a •da 'VIDvez Ca'l'ên­

CÍJaS econ&nioas, educação ldos f.i­
I!Jtos... - s<Xfre o dar~ oallvário :de 
wna lfiillha. déhill. me!IJ.tal. Enoamimihá­
mo-Ha :prura o ;tratam~to, que deve­
ria te!r sroo lhá muito - e n.ão fui 
po:r aoan.haanlffi)lto. Que PiffiL8! 
· Agem, outãiO .prdb1errua: a lte!rl'a 

.que :fahri~Cra·m, •a moradia que haibi­
ltam ;ruaqu.el·a encosta, tfooam 'V'e1111<1i­

·das :pdlo don() e rtêm que ·ahahldooill!r 
o liO'aal. iEntão, fillhos, 'Vizinhos e 
oamilg.os dã'O-se as ~ãos, tfaz;em •das 
tripas ccxração e estão a 'i.ffll8ln:bar ua:rva 

mwadia 'Par·a abll1ilg1ar •a Viúva :mai­
-los filhos. 

- Não é uma casa muito grande ... , 

q' os &iroheiffos soo opoUJCos; ll7UilS che­

gà .p'ra nós todos. 
Quer wn pequeno .aJUX~lio: 
- Eu já devia ter pedido uma 

ajuda ... M'fr.s a gente tem vergonha! ... 
Baixa 18 'Calbeça. Os · -o'Jrhos hl.llllle­

·<Ireem. .Aijeiitla o ~em.ço traça•do mai­

-io ohaiil.'e. iE !Co.nti!nua o 1d•esahafo: 

- IÃdei, os filhos raiham comigo: 
~ mãe não IJe!nha vergonha.:.!» E 

foram eles, os meus fÍlhos. qwe m'ar­
.raswam ... ! 

- SossefJ\le ! Logo que a morrudi·a 
o'hegue ao. ~ado - :conte co.run.os­
'CIO. iÉ .um act~ .de Justiça! 

- .. . Eles não demoram a· .aca­
bar a.s paredes, lá isso não, s' o rtem­

p.o ~Mlhorar. 

·Seca.Taan :as lágrimas. . Os ~ 
[aisoa~r~. tA 10ar~ miUJda d~ tom. E 

lá vai ela, ,desitnihida, feliz, IP811'8. 
junl!o ,dos seus. 

- ... · Oh, meu 'senhor, camo Deús 
é grande! ... 

lPÃ.RfJ'ILHiA - Rorto-, !Rua Ole­
menJte :M.enéres, 100$00: ~a (lle­

qiueona 18!ju<da, 
1

mas peço que... não 
veaili!B. n~O G!A.IATih. FunJdlã.o, •dez 

vezes mais, :ean oheq.ue, «!B.O qua.l 
darão .o desrino q;ue m~e~hoQII' lhes 
'Parecer». Derz .r.a.nds .de Durb!llll e U!lll 

pedido: -<<'Nã'O agr.a1deç811Il por ca:r!ta; 

o .pOO'Ite .do correio é tão .oaro e o 
di:n.heir:o :das es'llampifllhas fiaz ;tJa!llilla 

lfaqllla ~ quem llainto preoisa ! !Nã'O 
que:ro que ag:radeçlllffi i() tão pouco 
que !dlou.>>. ExtT.ean~?z: <<500$00 ean 
memór.ila .de minha querida Mãe e 
200$00 de uma amiga :que precli&a 

· milito rele orações». M. H., ·de 0eÍX1aS, 
100$00. IAss:ill!ante 29559, rele Guima­
rães, () tdobro. A.ssilnaill:te 19035, da. 

Maia, um vale de correio, '4a'oo<XIlihe­
coo:do q;ue a minha ajuda é iCI<XmO> 

uma gO'ta n.um oaearno». Foz do 
D<XIlli'O (Porto), 500$00. Ohequre de 
uma ·v:iicen.tina do Alito !Min.h10, em· 
ruja ~a quase ·não há pob~>. 
[)am.og waças a Deus! Assin·am•te-
14590, de Odivel>as1 mtoo o((!Jll8.1'1&. 

aeudilr a qualquoc ru:cessildwde -

p'or a1ma de mimha mãe». De ~ 
!Missi<Xnár.io, <<quase nas véa~as de­
re~ar a Angola?>-, sobras dia li­
quidação 'dia assinallura de O GAIA­
TO qn.te, .d'iz, r<é com10 uma ~utfa:dla_ 

de .a1r fresco nas nossas terras tã()o 
quentes pdlo ~aJ,.o;r do SOI1 e \POX 11'8!11· 

'tas guer:as e sofrilr:nentos». R. &w·e­
rança do Cardai, Lisboa, 1.000$00 
p.a:ra 181 .i.ntem:ção que se prOfPÔs. Pa­
rede, outro oheque <~p8ir!B. aju.dia~r· 

allgum ICiaSO mais •pTemem:te dos ílliOs­
sos Irmãos». 

))) - ~ 
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uto- construção 
IÉ iUm !homem 'rude,. Ide mãos 

cw1ejada·s, ansioso tpor easa di- . 
gna: '(~ão quero v;iver com os 
meus filhos num barraco! ... » 

Tin'ha arrumado exigênci'as 
l·egats - ido 'lotealmento ao 
projecto da mora'diJa - pwa 
começar a ob.na. em regime tle 
Aulto-eonstrução, 1já exausto 
de andanças ofiJcia&s: «Tanltos 
trabalhos, tanto tempo2 tanto 
diilll!heiro q'a gente gasta pes­
tas eousas! ... » 

Mai aliTaJil'car 10om ta obm e 
dooej.ava saber se, quan:do che­
gar à última ·Laje de lte·cto, e 
colooada :a armação do t~lha­
do, poderia contar · IC!Dm um 
~Jeque:no •auxí'lio dos fundos do 
Pa11rimónio dos iPolbres para o 
chapéu da moradia. Tenda~se­
.... JJhe diro que sim - desde que 
respeilte certos •condicionalis­
mos - muda dJe ~semblante, 

respire arrregria tpOr topar uma 
!Pedra de saJJvação a:léim dos 
amigos e famhliares rque da­
!t"ão a mão na .obra q1ue s·erá 

POHRES 
Em breve en1Jrev.isltla de rua 

- publioalda !llUm jornaJ. diá­
r~o - o repartffi' inquiriu um 
Traibalihaidor que '<~ganha a vida 
como empregado de escri'tónio»: 

- Que mais o preocupa 
neste moonlento? 

lProntJa resposta:. 
- A situação dos Pobres! 

Não sou contra a qUie baja 
pessoas ricas - ·aleres·centa o 
entrevÍISitado - mas .os Pobres 
bem poderl.tam ser um bqcado 
menos pobres ... 

Paiia nós, ra op\i.Illião deste 

iEm nom.e ·dos 'Piolhres, mullto ohri­
gado. 

1 úlio Mendes 

Paço de,· Sous~'·,t 
· .. 

'DESPORTO - O iuJtdbai é o 
vooto .mais al:to das ill~ adti!Vilda­
.des ·d~ortilv.as, . mas já há aWgum 
lterrJipo estau:n'Os parados por ijall,ta ·de 

~ti~. Pedirmos 1às eiquÍipas m­
'tea"essadas em .de.f.roo.tar-«WS que es­
uevann 18io Desp•ortiJVO ,dJa Casa do 
GaWalto - :PaÇIO ,@ Sou.s~ - 11660 
Penarfieil. · 

Âlgr&deoomos ~& rvzy.;sa oo1alb0018.çãlo. 
O rD.espoo:bo é llllna. fusta! 

WNlDIMA - Os ,(Üas de IC!huva 
q!U.e sod!rennos dnllllan.ite a vindima 
(plrdj!Uid.i>oM•a:m, 'UID !p()ucio, o 18!Illda­
IID.eiil'to .allegrre da f.ama, que ê uan 

taldto !rlegre; heun :dispostx>. 
'CO'n,tudo, ·a v.imldima tffi1IIlti:nou com 

•uana hoa cdliheilta - tallem tdas rp.re-­
rv.isões - ·apes&r ,do 'IlNlll :tornpo q!ue 

hwvi.a e8tnalg}ado, IPOil' Ooon':(}ldtQ, mu'i­
tas ,vide.i:ras. 

Cdlihen:n'·os 55 rpilpas de ·vim!b.o, br8111· 
Cio Je ltintx> .. E aillmciJa. 00m que, r~is 
oo sust'O, Sll!l1ge a ~01rrupensação. Gma­
ças a Deus! 

levantada por ·auto-financia­
mento ao longo do rt:errnrpo. 

'O caJlvár.io 'deste pai (l•e fa­
mília ÍIIlserido JPO meio rur8!l 
- na generalidad:e tão mar­
ginalizJaldo rpe1a :cihamada habi­
ttação social (em vez de se 
ICOmbarter o mal na orilgem 
·atende-se làs COIIlsequências ... ) 
- .o calvário dieste .pai de fa­
llDÍil'ia mexeu-nos a ,aJ,ma, o oo­
mção, ap'esar de ·alf·eit.Qs a ca­
sos ·semeJ.ha.ntJes, pelo s'eu de­
sejo <le promoção soo1a1. E a 
fogueira paicífioa acenideu-se 
mais um rtudo nada com o 
grito d',ailm'a dum j~ur.isia cris­
ltão, que diz em Jietl'la de fOII'­
ma: 

<~Nunca é demais estar 
sempre a bulir com o proble­
ma da Habi!tação. Pela simples 
razão de que ele assume pro­
porções mannantes, :com con­
sequências tão graves para 
todo o ~Povo português, que 
merece ltr.a1:1amento diário. 

O · quadro .é tão .simples 

portUJguês - n;esse dia, àqu1ela 
hol'la, naquele jor.nal - sobre­
pôs-se a todos os ,fait-di~s. 

a toda·s as parang.anas sobre 
o Mundo em ebulição que 
enc'hem as páginas da Im­
prrensa. 

IFoi um reSJpon!tâiJleo depoi­
mento de inq'ulietJação cristã! 
Entrou a fundo, .com simpli­
cidade, sem filosofia barata, no 
âmago do probtlema ~oomum a 
toldas as ·la.ti.tudes. tE revelOIUI, 
a:inda, em Un'tas 11ortes, como 
entre os portugueses lhá opi­
nião ifo:rnnada oobre ra prohle­
má.tiaa dos !Bdl>res. 

Ai de nós ·se não hou'V'esse! ... 

íP;ADR® iM.AJN'U!EL IA.NfóMO -
O 111osso !Padlre Ma.n.u.e<l .An•tóalúo 
está em IP'Oil1t•uga'l. i()b:~gou a ai twra 

de u:m IP'OUCO .de II'epouso e IC<JmSdla­

çã.o. Aliás, rdesej:áivannos, bá ibastlalnltle 
llit1IIIJP'O, a sua presooça entre nós, 
!PO:ÍS tenn sido 'lliD a'1iJce.roe !fum.e .da 
O'hva da Rua 6lll ,tenras ~ Amgo1a. 

Boas féri•as, .Padre 11\fJanudl !A.ntó- · 
nio! E :rec'U/I>'6r.e :do esfc:xrço dispem.­
:dido 6lll mii!Ís estes clois •amos de .aru­
sêmcia em 1entlas qn.temltes de tÁLfriJca. 

F AXIN~ - TQdos os anos, oom 
O míci·o dos .lt!rWai'hOS eecdlJares, Slllr­

~ al1tonaÇÕes na .n'OSSa ·vida do­
an:éstxi:ca. Uma ddlas, a Jln:ud.ança de 
:faxinas, que, p!a!ra a!lguns, ré uma 
1data .desejada e ;para out'I'OS 18lltura 
,de i{Xt'OOCU/pação, ~aguwrd8111do a .todo 
o .m.oment'O IDOiVla esoa1a d:e mtida:n­
ças ... 

O lt!raba:l.ho 'rettn de 8e.r desempe­
nhald:o .pOT nÓS1 .dle 1ball foo:ma ~ 

remos de sor nós a lfaze~r o qUJe 
em todas .as ~aani1ias é 10 vulg:rr 
ltraih.a!1ho d~ llllma Mãe. 

Po:is qu-e !todos se silnltam bem nos 
[aoais .de tralha'l.ho, 'dlesem.'Pffllh•an,do-o 
coon .todo o gosto e .dedilicaçã'O. So­
mos l1.lJill!a O!hra de ·!tajpoazes, rpara Ra­

IPaZJes, !Peios Rlarpazes! 

Carlos Alberto 

quanto dramâtilco. Uma carsa 
com 3 ou 4 assoaJihadas não 
custa hoje menos de 3000 con­
Jtos. Quem os não tiver - e 
é. a quase totaHdade dos Por .. 
gueses - e tiver de ll'ecorrer 
ao crédito, não paga de juros, 
mensalmente, menos 'de 25 ou 
30 cootos, o qule se traduz para 
a ·maioria da população na 
tota!li'dalde do seu rendimento, 
ou ·mais que isso. 

Quem !tiver de ·a.Nendar uma 
:casa ~pam estabelecer a sua 
resdJdência - continua o juris­
ta ---- não a consegue hoje ,por 
menos de 15 a 20 contos men­
sais, e é se tiver sorte de a 
encontrar. 

As perS~peetiiVas para os j()o­
vens casais são sombrias nes­
ta matéria, :pois querendo le­
gitimamente ICOnstituir a sua 
famt1ia ie o seu lar, não en­
coottam casas que lhes quei .. 

Cont. da I." página 

!tendência para se exa:eerbar o 
sentido duma f~sa indepen­
dência, eximindo-'se à .par\tici­
rpação nas despesas dlo agrega­
do fulrriiliar e, infeh•zmente, se 
possível, aumentando as exi­
gê!n.das. Ora, se há casos ond:e 
os 'Ohefes de famí.Ji-a podem 
prescinJdir de qualquer oontri­
buto m.ateri.Jal dos fi.lhos, deve­
""S'e ter sempre em conta se o 
uso dos valores é :negado ou 
se :há o sentido da poupança~ 
,cam um fim útill à v1ista. Viver 
como parasita não tem setnlti­
do·. Seria es'oravizaT outros em 
nome de uma .pseudo-liberxta­
k:le, fazendo deles or.iad:os às 
ord·ens. 

É pmerível e d'e elementar 
justiça que cada um dos mem­
bros da ifamfiiJa asSUima as suas 

PARTILHANDO 
Cont. da 1 .. • página 

• Vramos !COntinuar a falar 
dle ou't!ros filhos ... da ·teTta 

de Matosinhos: Há dias, Clhe­
ga!\am 'dre lá dois pequeninos 
irmãoo. Umas ca:ritas silmpáti­
oas, quei.mal(IJa-s do sol, do mar ... 
Enconltro--os a dialogar numa 
certa intim·idaxlle, pe]Ja possa 
a'Vlenrida fora. 

(Responde o mais velho -
oom o rasgo Idas on'das da sua 
t€nra: 

- É ele a dizer que quer h 
para ao pé da mãe ... ! 

Que resposua a €9tes 'Cti.n'Co 
ani'tos já .vividos ~on'ge da 
mãe - .in'capaz!? ... 

Car'ü1:ho lé uma1 parlaiVTa que 
res,ponde, aqui, mais do que 
todas as palavras do Mundo! 

Outro pequeno inlcidente 
desl!:es <<irmãos de Matosinhos»: 

Já noite alta, o Costa vai 

ram artrendall" a preços aces­
síveis ... » 

Apesar de íbll.oqueaKlos, mu.i­
't·os vadentes da região de 
EntTe-Douro-e-Minho 'continuam 
a desenrascar-se ,como podem, 
erguendo moradias em regime 
ide ÁJUJto-tonstTução pareiaJ ou 
totad, com ou sem emprésti­
mos! c<Não quero viver com os 
meus filhos num bat'll"aco!. .. » 

desaJbarfa aquele hamem 
rude. E outros que ·vegetam 
na ma:nsaJr.da dizem o mesmo; 
vozes pa:cffioas que .não ultm­
rpassam as ameias de 'larta·s e 

· ltá'buas que nem sempre aguen­
tam a chuiVra qU'e Deus dá ... 

'Pam fin.al1izar, retomemos o 
tTab.alho SOhl'le a .AU!to-'OOnS­
'trução em Frainça, refe,ri­
do Illals últilmas edições. A 
arti'cuUsta cita um IA.uto-<COns­
trutOtr rfl'lmcês <cque faz ponto 
de honra de fazer tudo. uCom 
este método- sub.Jinlha ele­
tenho 'a vantagem <lo •auto­
·financiramento: Quando uma 
construção dura dez ou mais 
anos, não há necesSiidatle de 
empréstimo. Não _compreendo 

!I'esponsa'biJii(Lades, segundo 9s 
:sretUJs 11édi'tos ou capacidades, 
:mesmo nas fiamíliJas c.om maio­
res iPOS-s.ihiJidades. É qu'e a to­
do o momento, os pa:iJs piOde­
!t"ão sulpl"ilr ou fazer faoe a ne­
cessidades mais prementes ou 
pontuais. Ao contrário, criar­
·se-ão em muito's casos hábi­
tos de 'V:i<Ia incomportáveis, 
oom repel'lcussões imprevisí­
veis no ,futuro. 

Vamos exettnlplliüooi: Supu­
!Ilhalmos que um jovem ganha 
10 a 15 ICOiltos por mês e que 
os pél'is, OOvez rom saJcrJffcio, 
deddem,. tooovila, idispep.sar 
qualquer contl'lilbuição ou 111ão 
são capazes de a .exigi'r. O jo­
rvem continua a habita:r o Uar 
paterno, a vestir e a ca!lçar, 
muitas vezes à 1custa diOs . :pa.ts, 
oomendo <e _ Tecelbendo o trat:a­
ment.o comum. Tudo somado 

ao salão de [·estas. Ouve T'UÍ­

dos no paJ1co. J:nvestiga. Par 
fim, depar.a CQID. os dois <<acto­
res» metJi'dos nutma caixa, 
acanohegados! · 

A reaHdade posta 181li, no 
pa!lco da vida humana!... 

Por causa da ,idade, um fi­
oaria num quarto dos <~ata­
tinhas»; o outro, na oasa 4 
de baixo. tPortanto, separados. 
Ma·s eles não aguentaram esta 
sepamção, que lhes pareceu 
mais desumana do que a pri­
meira -a da mãe. 

Em suma: Quiseram dizer­
-<nos que não há leis nem re­
gras que dev·am separar os irr­
mã-os uns <:los outros, os ho­
mens oo.s dos outros. Se não ... , 
uma ·pequenin:a 10aix.a, es•can.­
dida no pal,oo, dá bem .pa:ra 
fazer a Festa da União! 

Eles, aqui, são oasos de 
grandes Hções. E, lá, !<oram 
rejei.tados. ·De quem é a cu1-
lpa? Delles 111ão! 

Padre Moura 

3/0 GAIATO 

porque nãQ hã mais gente a 
fazer está escolha ... » 

Comenta a jornalis'tla: 
«A ·ex;pticação reside sem 

dúVlida nas ditiiculdlades m'ell'en­
tes à Auto...construçã.o: toldo .o 
tempo lilvre, noittes, <OOmingos 
e férias~ aí inv~~s. Sem 
co1lltar com as dirficuifdades 
'admin.istrati!V'as (pma obter a 
~icença de construção). tE pou­
cos são os engenhosos que se 
podem gabar de uma ICOII11pe· 

tênda em todos os domí'nios 
da construção, do trabalho eom 
betão à mstalação ~léctrica, 
passando ,peJa ·caqjntada e 
canalizações. ((Sou de origem 
modesta e gosto do trabalho 
manuab> - esclarece o Auto­
"'COIIlstrutrar - mm> reconhteç<> 
que os meus conhecimentos 
itécni.rcos me serv:k1am ld'e mui­
lto ... >> 

Hoje, que o ll\t:lundlo não rtem 
lfron te iras, lé sempre :muiii:o 
úiti'l, nesta matér~a, a apin.ião, 
a experiêntci:a de ou:t:Jros qua­
ldlmtnltes! 

Júllio Mendes 

corresponderá a um v.endriren­
to de 1.6 a 2·5 !Contos 1impos. 
Quando um jovem nestas con­
dições tiver die tomar as re­
deas .da vi:dia o que ~he suce­
derá? Send-o, efectivamente, 
pobre, mas ·com hábitos dt: iri­
co, não terá f·a:c'ilidades Ide 
adap'tação làs real:idades e .terá 
Ide 0Cll!1oouatr a recorrer aos 
ISacri!fi.cados paJi:s ou ta se­
guir calminhos menos honestos, 
com espírito dle .revolta à mis­
tura. 

O prdbiJema acima e'xlposto 
tlamblé'm !tem de :ser equacio­
nado em .nossas Ca$s; não, 
.certamente por cr.itério úllliiCO, 
porque há !OOsos e oasos, m.as 
segundo os l»"mcípios ·geraJis 
eEposrtos, tenldo em vista ltam­
lbém que 1a .part~lcipa.ção nos 
encargos materiais, a ninguém 
dispens~ numa visão autênti­
oa:map.te fam.iilra:r, de atenlder 
aos ·restantes aspectos e inte­
resses ·comuns. O contrário se­
ria ·inoonoebfve'l a~ porque 
p.revaleoe a:inda o Teou:rso à ge­
llle<rosddade das nossos .Almi:gos 
e é ,preciso fcmmar homens oom 
personalidade, conscientes dos 
seus deveres e dllli.S suas res­
'POJl.SaJbillidald'es. 

e A venda k:le O GlA!llA TO 
represep.ta para nós um 

grandte quebro.'"lcabeças. Eslta­
mos em vé'Sipera.:s de tomar de­
cisões drásticas, que JevairãO; 
Jcect:amente, à sw ~supressão nas 
ruas de Lisboa, deixando-ta 
aJpenas palra as portas :das igre­
jas, ao domingo. iNo 'próXJimiO 
!Ilúme.ro ldirettnos ailrgo !SObre o 
iéi:SISUnto. 

·Entl'letalilto, a00!11'5clhamos os 
nossos Amigos da CapitaJl a 
fazerem uma assinatura de 
O OAIA ro, remetendo paa:-a o 
"f.o.j.8!l ou p:ara o nosso LlaJr de 
'l.Ji·slboa a respectiva •impOI"tân­
cia, a.rl:xitrada, no mO!Ill.ento, 
em Ctelp.to e cinqUJe'Iltta esouJd'os 
anuais. 

Padre Luiz 
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Ainda a reedição 
do' ÃO 

fNunQa é !demais o xepi!aar do 
sino pela ~eedição do 2. o e 3. o 

vo'lumes do Pão -dos !Pobres 
(4.n e 3...... edições, ['espectiiVa­
mente)! 

O repique soa longe (•lã ire­
mos!) e ~Oé moti1V!8. os nossos 
Amigos a rev-er, em suas casas, 
na es1t.ante ou na mesinha de 
cabeceira, falhas dle outr.as 
obras da nossa Editor:iarl: Isto 
é a Oasa do Gai1ato, Ban-edo, 
Ovo de Colombo, Vilagens, 
Doutrina, Lodo e as Estrelas, 
etc. 

A ho:r:a do correio é sempre 
uma fhora deliie'iosa! Do taiVio de 
corres:pondên'Ci"a ao ip'I"ep.aro 
das remessas :pelas mãos fTâ­
geis do Oarlitos aJngolano, que 
partiu agora mesm.o p:ara a 
estação dos CTT, cumpdndo 
a sua a:dorãvei!' missão diãria. 

No entanto, como tivemos 
de ooon'pulsar as !primei'ras edi­
ções de O GAIATO (d!éca:da 
de 40) pOli' mox do 4. o volume 
do !Pão dos Pomes, a sair opor­
:tmnrumen~e, :se Deus qu:is·er -
logo · a~pós o Obm. da Rua jã 
em preparação - e oorno es­
itmnos em rnJaJr'é de delídas, 
os nossos d1hos pecadores re­
oord~am. com praZ~er d' alma, 
pequeninas notas d'e ;RaJ Amé­
II"i•co roomuni.cando à sua moda, 
no .s1eü esumo pecu1iaa:, que <m 
'Pão dos :Pobres é um. tilv•ro do 
Padre Américo que jã vai no 
3." vollume, l3lguns dos qua·i.s 
em 2." edição. Nerle se collltla 
~ como 111aseeram ·a~s Ciasas 
do Gaiato, de como nós dei­
xamos cair o .Pobre e de como 
EJle se lamenta. · Adquira hoje 
O liWO!)) 

Naquele tempo, lembramos 
perfei-ta'In'ente, este pooto 1de 
imagem - da sin.ge,la prom'O:ção 
oo brado lf.1nal - con,qu•istaVJa 
muitos Leitores, apesrur de .não 
termos os meios de que boje 
dispomos. Então, quando 's·e­
guíamos paJl'ia •a venda do jo:rna1, 
aevâ'va!mos 'debaixo .do !braço 
volumes .do ·Pão dos .Pobres, 
especialmente na época termall 
e 11Yalnea:r. O 1a~nçamento ides­
ltes rlivros - pam nós, pri­
meiros dlistribuid.ores de O 

· Gaiato, estimu:l:adós por !Ra·i 
A·mériico - era mais rum ali­
danlte na •conquista de aJPai­
XJOnados :pe:1a OlbT,a da Rua. 
Faz-nos bem tevi'vler ess·e· 
ttempto, qool vitaminla inldis­
pensáve:l ao dia-a-d:ia, à pro­
j.ecção da Obm que nos 'deu 
o ser - e qUte dá :e :daJrá a 
tantos owt:ros. 

.Soa longe o !l'Íepique do 
Pão dos Pobres! IE ,acoorem 
Amigos de to:d:a a parte1 ICuja's 
'reS'so,nâncias gostariamos de 
pôr sdbre o ailqueire! 

ISe'túbrul: 
«Junto 500$00 para dois li­

vros do Padre Américo que me 
foram envilados. La.D)ento pr~­
fundamente não enviar maior 
valor, mas não posso. Vivo só 
e do meu traball!ho. 

A rei·tura dos MNros !Pl"ende­
-me imenso! São obras que 
todos deverí-amos ler para 
çren1dernnos a !Pat1i31Vll"a do EV'ari­
gelho. 

No ,próximo mês pedirei 
mais 'do'is, pois quero comple­
tar esta colecção para mrim tão 
maraviihosa.,> 

TRIBUNA DE COJMBR 
tBstJend:aJl de !l'oupa suja. Co­

be·rlto.res a esco-r.rer. túênçóis .a 
pi:n:gar. Cokthões enoha~roaldos 

ao :sol. Eles a escon'der pi·ja­
mas debaixo das camas e a 
aJtitmT ou1Jm:s roupas peLa }a­
neLa fora. 

rAs slenhoflas •aflitas com 
«estes pobres... pe•oantes». Os 
dhefe's a dize:r que l{rmuri.ltos é 
d'e propós·ito». Tem s·ido uma 
amargura g·r.ande na -oTgan.iza­
ção d:e ma•is um ooo es•c:olar 
que começou! 

São .os <<mij:aldos». São uma 
Jegiã.o! Ouvi dizer que !todos 
os últimos que 'VlileraJm fazem 
dhi-:dhi n:a calma. Quem há-.de 
1!8.var :e mantê..;los âimtpos? O 
Guido, muito desan:imado di!sse 
que tdm.ih:a ooites :que os tOlra­
maMa sei:s vezes; ·e me:smo 
a:ssi:m, a!lgrm·s f,aJZiJam ~a aama! 

São oa:rências f,rumiiLilrures. ~ 
fome de a:mor dle mãe. São 
ttrau:matis!mos. São .comple~os. 
São atrasos ment:a1s. É a pve­
gui.ça. :E o albandono da per­
sonalidade. São eles as ·víti­
mas! 

!Custa-nos ,1JaJnto ver e·s!te 
est·en!daJ d:e r:oupa suja! Por 
detrás da il'O!lltp:a suja ve'jo-os 
a ·eles e v1ejo 'aiqu.eles q'U'e os 
g1emmm. 
· A mãe que, !p'ara receber 
homens, pUIIlha os· .ri,)Jhios 1a dor-

mhr num curral. O pai que, 
enfur.eGido, matou a mãe e 
estã na cadeia. Mães que an­
dam na prostituição das .estr;a­
das e os pais negoceiam em 
mulheres. o p,wi que se jun­
tou •COm uma rapariga nova 
e :deixou a muJiher ·com cinco 
fi']hos p.eq:ue!l'os. A mãe que 
maltou o amante por ele não 
l'he tnazer um ,gMrafão de 
ciruoo litr10s de vinho. O pai 
que fkou viúvo e paratlítico. 
A mãe doent'e .mental oom ne­
cessnd·ade de inter.nam·entos 
periádikos. O pai triste com 
a vi!d:a da mulheT pôs termo à 
vida ,e agora foi a mãe a f\a-
1eoer no hospi taJl. A mãe ficou 
viúva muilto 'cedo e as neces­
sidades .da vida emp-UTra•ram­
-na p.aT<a ja.mto de homem 
idoso que não quis os filhos 
que ela já tinha. E mai!s e 
mais e ma:is! São mar;cas su­
jas mtsturndas ID.!eslte estendtrul 
de roupa suj'a. 

Que haVIeillos de fazer? 
Li:mpar. iAmp,aT-Jhes as roupas. 
Lim,pall'-llb.es os corp-os. Limpar­
-lhes os •corações. Limpar-rlhes 
·as atlmas. Limpar-Lhes as vi­
d:a:s. Lim'par :também os nos­
sos ·corações. · Almar •com Amor 
de Jesus Cristo. 

Padlre Horácio 

iRilbeír.a de 'Pena: 
<cll~oebi oom infinita ailegri:a 

egpil'l.irual os 2. o e 3. o volumes 
do Pão dos Po:bres, de Pai 
Alméri:co. tElles fazem choflar lã­
grimas de san•gue, .por tanto que 
nós todos dei_xlamos de f,azleT ... !>, 

Oe.irns: 
«Junto um cheque de 

1.000$00 .para dois exempllail'les 
do 3. o volume do ~Pão (fios .Po­
bres. 

Sou ·assinanlte da vossa 
Editorial, mas o outro volU:Dm 
é pa~ra tUma pessoa ,am,iga que 
está muito mteTessalda em o 
possuir. Eu jã tenho .todos os 
livros da vossa ·Editori•al; mas 
sempre que reeditem algum, 
podem. continuai' a mandar 
pois ofereço"'o sempre •a qual­
quer •pess'Oa 1amd.ga piara qtre 
tome conhecimento da Obra 
qu'e nos legou o nosso tão 
quev.ildo Pai Américo,. qule tive 
a dilt.a de conhecer pessoa!l­
moo.te. 

Ah! que se todos seguísse­
mos os ensinamentos de Pai 
Américo, como o Mundo seda 
bem melhor! M1as o egoísmo 
é que importa. . . ~Por risso, ai de 

, nós qll!ando chegar a hora de 
prestarmos contas ao Senhor, 
Ele que disse .que um copo de 
água dado em seu Nome não 
fieM ia sem l'ecollll.l)e11Sa ... ! 

Ainda no domingo passado 
o 'Evangelho me fez reflectir: 
De que V'allem os valores do 
MUilldo que são roídos pela 
1ira~ e pela ferrugem e a nin­
guém aproveitam? Mtads V'a.Ie 
acumtUilélJI' tesouros no Céu. Mas 
é .tão difídl o desa~pego ao 
nosso bemo~estar e o pecado 
do egoísmo é tão ~ícil de 

· comlbàroer ... !>> 
. Pai Amlérioo diria: E mais 
e mais e mais! TemiOS de fioar 
1po:r taq'U1i ... 

J·úlio Mendes 

l r 
er'rio 

emlAME& 
<cJÉ só tirar a term .. _,, Foi 

:este pensamento qtllle dleu foc­
·Ça à1quela famíl'ia para come­
Ça!r a oonstrução tdia 'Casa. iEm 
lbem pouco se fundamentava a 
s'ua esperança! Abrir uma vai1a 
!Para os a-litcerces e surgir um 
'sonho ·admiii'á'V'ell e ,oonfiortante 
qu1e dei'x!ava ver as paredes 1e­
rva~nta'drus, um tecto a abrigá­
-aos •da ·chuva, e por oerito o 
·sol a ,refhectir-se nas j.anel·as. 
E o qúe não pas•satva 'dum oas­
te1o .de espUimJa, foi uma !l'ea­
ltidade. As contas satir.am cer­
~·s. A :oasa está qua•se no fim. 
Como foi ~s,to? É !melhoc não 
dali' resposta. 

Eu diria, po.Iiém, que flooam 
dllhos bondosos Q!Uie souberam 
1ler a nortí!C'ia, deixJa•ram-«lla 
cair no •Coração e deram lfe­
'Cado pessoalmente ou !JYelo 
co·Iireio. Tudo .certo. Agora .até 
os gémeos se desenvolrQ':em 
m.el!hor e a mãe, porque tem 
'espaço, . não precisa de andar 
com o berço Ide Qanto pa!I'a 
canto. Ela já me veio f.aJlax 
numa •oama ;p.ol'lque .os meni­
nos «estão •cr.e,s•oitdin'hos». E 
porqure o ,amor ·se dhlatta e se · , 

-~I que. nlís netessitamas : :. 
Excursão dia V1er,a Cruz, 

.AV1eiro, com 3.5·50$. De AT­
mandina 5.000$, · pedindo or,a­
ções. Ami.go de Portatlegre, 
•com o~ m1H escUtdras mensais. 
2.000$ por a.Ima de 'Rosa Cou­
lto. De J. D. A., 1.600$ po:r uma 
iri:tenção esp-ecial. _De Fafe, 
10.000$ de !Entardecer. 50$ 
entregues no Lar dlo Porto, 
fruto dUJin empnéstiJmo c.asurul 
a uma senlhor.a que, ao querer 
restituí -101s, não 'sabe 1a quem. 
E 5 !CiOn tos do Bai!I"ro do Car­
riça!!. E .cheque de 10.000$ de 
Agueda. Da Lígia, 1.000$ e 
1.500$. Assinat.nre d!e Moote 
Estor;ill :com 200$. ii'ot alma de 
Fra.Jnci.Soo ALmeida e Pa:i:s, 
1.000$. E olreque de 5.000$ de 
R. IA.in.ttónio Ca!I"doso, de vã~r~ats 

mensal:idades voJ.un tári1as. 
Da l{(lmã·e que •crê em Deus», 

200$. ·500$ p.or -alJrna d1e MaTi-na. 
5.000$ de GuimaJI"ães. CasaJl de 
Aveiro eam 3.000$ destinados 
ruo Ca1vâi1io. PoT intenção de 
·seus famL!Uares, .1.000$ de Ma­
ria tA.mélita. 500$ <Je Rio Tilnto. 
Por uma graça, 200$ de Oli­
V'eira 'de ~zeméis. 1500$ de •ET­
mes'inde. Vlal•e dle 2.000$, de 
Lisboa, <dlembr.ança para as 
!f.érias». tA.inda rp1ar•a féritats, 
1.000$ de M:iguiel. <(IMilgailhas» 
:de 100$, de um .gualfida-f1isaall. 
1:810$ (La Rua A:ns•e~lmo iJ3rean­
camp. !Anónimo de S. Láza­
II"O com 1.000$. Mais 500$ por 
alma de J OS!é BI'!a.nco. ~::heque 
de 10 ·OOJlttos, Ide Leiria. 1.000$ 
de Lina. 5.000$ do Porto. E 
500$ de 11oiTes Ve:dmas. A :pre­
sença murilto assVdua da Av. 
Joãlo XXII com 3.000$. E do 
mealheko eXJisif:en1Je IIllO ibusto 
de :Rati AJmiérko no átrio .dlo Tea­
tro Sá dta Bandeilr.a (PoT­
tto), 18.500$. RecordaJmos, com 
:graJtildão, aiquel·e :que ifoi 
seu empresário e muito nosso 
am:igo, que já partiu paira o 
Alé!m. 

Por alma de BeaJ1rlz, 500$ 
de sua salJ.T,i.niha Rosa Celeste. 
1 O •contos de Valongo. 200$ 
do iPOJ:'1to. Igual quanUa dia Rua 
'Du:que ,da Ter·oeira. 500$ de 
anónimo. E 1.000$ da iR'Ua Cbs­
'ta Oa'bra!l. Por alma de Con­
roeição da ,si1iVia Cbsta, 5.000$. 
Encomienoo e i500$, dia Ohamus­
ca. Mai~s 100$ ldJe anónima. 

di.fiunde não ~hes tem f:aJJta!db 
o Jeilbe. 

.Aos duas caTtas que !Vieram 
tdJa Pr: Vied.asque·s, :dlo Porto, 
disselr'am semrpr.e K<!con1:1o vo1-
1Jar». IDa rua iMe!lo, v.eio mes­
mo urna :Esltre:Ia lque brilhou 
1inten1samemte e fez •caminlhar a 
obTa. 

Ha!Verá a1irr1Jda 1allgumas !f.aJc­
turas •eon :atraJso; mrus, <~sem pro­
meterem ·VOiltar», .oon'taJmos q'll!e 
!aJpweçam .os ldJa prim~i:Iia hOTa, 
ou ouúros, para :c'he~ai'!mos aos 
acalb aJmen tos. 

!Padrle Duarte 

Cheque de 1.000$, de :OoimbJ!'oa. 
Os 100$ mens.ai!s da !Manuetla . 
•500$ dte Ermesinde. 400$ ido 
FWltdão. E 1.000$ do Porto. 
Dotl;ltativos •Vários, ainda em 
comemor:ação do número 1.000 
dre O GA,IATO. 6.000$ da iCapi­
taJl. 1.000$ de Nova Oei.ras. 
1.000$ de Eillil1a. 5.000$ do 

· P.o!rto e '6.000$ de Clascais. 
.Cheque <Jie 5.000$, Ide Cunlha 

Baixa, rproduto de economias· 
em !tempo de f>ooias. 4.220$ de 
ooónimo. 1500$ de Aveiro. Dos 
CaTViaWhos, -1.500$ da 'F.ai'má,oila 
Mo11eira. D:o Porto, 1.000$ por 
.aJma .de .Apalóni•a e 'IBern.aa::di­
no 1dia Fonseca. As:s. 3976 oonn 
5.000$. íDa Covilhã, 2.000$. 
M·aJrs, de anóniima, 500$. De S. 
Pedro ido :Sul, 2.000$. Ass. 
22334 com 7.500$. Anón'ilmo 
·com 1.000$, ptOT uma. ~aça. 
Dia Ama.do;I'Ia., 1clheque de 20 
!COittO:s, dle uma promes'Sa. 
,Mai1s 1.1:25$, ·sobras dle um :con­
vívio de illm grupo de tnra:ba·­
Jha:d'Ores. 2.000$ do furto. Os 
150$ .do costume, de Angelina 
e Rwque'lina. De •lJeill'ia, a po.n­
tUJaJHdald'e d:e sempre e 7.500$. 
:Ass. ·1626·4, Ide B11aga, com 
'1.000$. IDe Oostrus do Cão, 200$. 
tPo:r Ulma graça consegui:da, 
1.000$ do Porto. :Sufragrun.do la 

aJlma de Aílhwtina da Stlva 
Lopes, 1.000$. Os habitUJa.is 
250$ em .se:IO!s die ·correio dia~ 

Amadooa. !E 500$ -de <ruma mãe 
~eromàda». E cheque dte 2.500$ 
idla RUJa das E:sco1as. E a V1i's·ita 
anual do pessoal! !d:a Fãbrioru 
de Mallihas Marão e 1su~s ofer­
tta-s: 19.76:6$. 

!E ainda .reoor:daooo os 26 
a'nlos dia: parnidta !de iJ?!ai Am·é­
I'Ii,co par;a o Oéu, 1:500$ 
de «uma portUiense qlll!alllquen>. 
Alilónimo de Gaia rom 2.000$. 
Por al1ma de Valentim e ôlin­
dla, 100$. De S. 'Roqwe da La­
meira, 200$. Anónima E. G. S. 
.com 4.000$. <<Dados com o co­
r:ação», 10 contos de Pero:sli­
nih.to. Nos anos :ct.o N eltito, 500$ 
de G01ndomrur. 1.000$ Ide Lin!da­
... a -·Veliha. E 7150$ pallia 1srufra­
g.atr .a aà•ma. Ide ·An,tÓinio Tava­
res de 0\Hveim. iE 1'5.000$ de 
Ga:i.a, 'sendo ·5.000$ prõ Oa:l~ário. 
l .i500$ da .FraJrlmáJoila IFialcão. 
Cheq:oo de 3.500$, da mpittail. 
10 'Cont os Ide promessa, de Ma­
ltosinlhos. Outros 1 O contos dle 
pessoa ;am~ga de Paço de Sc:ru­
sa. E 2.000$ duma oferta. V:al1e 
die 2.500$, do CaJ:'iaJillJU:Lo, ·com a 
frase: <<lMig.a•lha de carinho aoo 
Gatwtos- félri·as 82» . 

De M. L. JaJjUidas de 2.000$ e 
3.000$. De Gondomar 5 .con­
tos. Por alma de MaJI'i1a dle Je­
·sus !Pinto tPiéT1dla, 1.500$. Ma1i1s 
2.000$ de S. 'Ped·ro dto Estoriitl. 
1.000$ de Pó:v:oa ldre Var:zllm. 
'lguaJl quwrtia de 'Iioma~r e d:e 
Lisbola. E 5.000$ por intermé-

\ 
dio Ido JIOII'Ilal A Or:dlem. Ass. 
11162, 1.500$. Da Rua do 
A.ltma!dla e <le quem ;a~IJ!alr"ede 

mensa~Lmente, ·dhyque Ide 4.000$ .. 

Moouel 1Pinito 




